
Reciclar pode ser uma saída 
Quem quer utilizar o perío-

do de descanso para aprender 
mais um pouco, é bom ficar 
atento. A rede de escolas oficiais 
vai aproveitar as semana das fé-
rias para desenvolver cursos de 
reciclagem, aperfeiçoamento e 
recuperação. As atividades terão 
início logo no princípio do mês 
de janeiro. Quem deseja desen-
volver uma aptidão ou mesmo 
aprofundar a sua habilidade, esta 
é uma boa oportunidade. 

Já no dia cinco de janeiro, o 
Departamento de Ensino Funda-
mental promove um curso de re-
cuperação, destinado aos alunos 
que não alcançaram média. Não 
há ainda uma previsão de quan-
tos alunos irão participar. Mais 
de três mil professores e monito-
res vão participar do curso, que 
é um dos primeiros passos para 
implantar um novo calendário 
escolar. 

No período de 8 de janeiro a 
2 de fevereiro será realizado um  

curso de Educação Física com o 
objetivo de despertar na criança 
o gosto pela escola, através do 
esporte, recreação e vivência 
corporal. A Escola de Agricultu-
ra e Agro-Indústria para porta-
dores de necessidades especiais, 
que funciona no Colégio Agríco- 
la de Brasília, em Planaltina, irá 
promover o curso intensivo de 
Panificação e Doceria, destinado 
a deficientes auditivos, visuais e 
físicos e portadores de altas ha-
bilidades. As inscrições podem 
ser feitas até o dia 20 de dezem-
bro e as vagas são limitadas. 

Os músicos poderão viver 
um verão bem movimentado. 
No período de 14 a 28 de janei-
ro, a Escola de Música de Brasí-
lia realizará o XVIII Curso In- 
ternacional de Verão, destinado 
a compositores, intérpretes, 
educadores e estudantes de mú-
sica em nível técnico para espe-
cialização, reciclagem e aperfei-
çoamento técnico-artístico-
pedagógico. (T.B.) 


